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DESEMPENHO DA AGROPECUÁRIA ALAGOANA, NO PRIMEIRO TRIMESTRE 

DE 2015 

 
Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento (SINC) 

Diretoria de Estatística e Indicadores 

 

 

A estimativa na Produção Agrícola Alagoana para o 1º trimestre de 2015, de 

acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio do 

Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), conforme a tabela 1, 

apresenta a situação das principais lavouras alagoanas, destacando as variações 

percentuais nas seguintes estimativas de produção, em relação ao mesmo período de 

2014: milho 1ª safra (69,4%) e feijão 2ª safra (38,3%). As fortes variações observadas 

são explicadas pela redução da safra de 2014 que foi impactada pelo período de seca.  

Tabela: 1 Comparativo de área, produtividade e produção, para o primeiro 

trimestre de 2014 e 2015 

Produto 

Área plantada 

(ha) 
Var 

2015/ 

2014 

Área colhida 

(ha) 
Var 

2015/ 

2014 

Produção (t) 

Var 

2015/ 

2014 

safra safra safra 

2014 2015 2014 2015 2014 2015 

Arroz 3.121 3.121 0,0 3.121 3.121 0,0 15.605 15.605 0,0 

Cana-de-açúcar  520.314 499.038 -4,1 473.384 473.384 0,0 31.003.908 31.003.908 0,0 

Feijão (2ª safra)  47.767 47.762 0,0 33.220 42.174 27,0 11.664 16.128 38,3 

Fumo  8.995 8.945 -0,6 8.980 8.945 -0,4 10.709 10.679 -0,3 

Laranja  4.929 4.929 0,0 4.581 4.581 0,0 48.766 48.766 0,0 

Milho (1ª safra) 28.909 32.504 12,4 16.931 28.528 68,5 8.950 15.162 69,4 

Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA). Elaboração: SEPLAG/SINC. 

A produção de arroz foi estimada em 15,6 mil toneladas, para o primeiro 

trimestre de 2015, sendo esta inalterada, quando comparado com mesmo período de 

2014.  

Os dados da LSPA para cana-de-açúcar anteviu no primeiro trimestre de 2015 

uma safra 31,0 milhões de toneladas, não houve alteração na produção, quando 

comparado com o mesmo período de 2014, apesar da redução de 4,1% da área plantada 
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cujo valor passou de 520,3 mil hectares para 499,0 mil hectares no período analisado. 

Esta situação na lavoura canavieira é explicada pela diminuição dos efeitos da seca na 

região. 

O levantamento da safra de feijão no 1º trimeste de 2015 indicou a produção de 

16,1 mil toneladas, que corresponde um acréscimo de 38,3% em relação ao mesmo 

período de 2014. Esta perspectiva de aumento da safra, era esperado devido a melhora 

nas condições climáticas, que influenciou, ainda, acréscimo na área plantada (32,5 mil 

hectares) 12,4% maior que o mesmo período em 2014. 

A safra de fumo foi estimada em 10,7 mil toneladas, 0,3% menor que a de 2014. 

Este resultado foi influenciado pela redução da área plantada em 0,6% e da área colhida 

em 0,4%, e também depende das condições climáticas favoráveis para a cultura. 

A cultura da laranja apresentou um prognóstico para produção de 48,8 mil 

toneladas em 2015, mesmo valor verificado para igual período de 2014, também não 

houve alteração nas área plantada e colhida.  

A lavoura do milho externou uma previsão para sua safra de 15,1 mil toneladas, 

alta de 69,4% em relação ao mesmo período do ano anterior, este resultado deveu-se a 

recuperação da cultura decorrente de um regime de chuvas mais constante e de maior 

intensidade. Já a área plantada também foi reajustada positivamente em 12,4%, 

passando a ser de 32,5 mil de hectares e a área colhida estimada com um aumento de 

68,5%, ficando em 28,5 mil hectares.  

A pecuária alagoana apresentou baixo desempenho em relação ao abate de 

bovinos e aves. de acordo com a Pesquisa Trimestral de Abate de Animais e Aquisição 

de Leite, Couro e Produção de Ovos, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

Este fraco resultado, conforme gráfico 1, decorreu principalmente da estiagem 

prolongada e do aumento dos custo de produção para este animais. Em se tratando de 

abates de aves, houve uma redução de 7,05% no primeiro trimestre de 2015, este 

resultado foi devido o aumento dos custos de produção provocado pela seca.  
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Gráfico: 1 Abates dos Bovinos e Aves (cabeças), para o primeiro trimestre de 2014 

e 2015 

 

Fonte: IBGE-Pesquisas Trimestral do Abate de Animais, do Leite, do Couro e da Produção de  

Ovos de Galinha. Elaboração: SEPLAG/SINC. 

No que se refere ao abate de bovinos em Alagoas, no primeiro trimestre de 2015, 

este apresentou uma redução de 24,18% em relação ao mesmo período de 2014. Este 

resultado é devido a oferta restrita de animais para reposição e abate, decorrente da seca 

prolongada, iniciada no final de 2013, que contribuiu marcadamente para o aumento dos 

preços pagos aos pecuaristas. Além do impacto sobre a engorda dos animais, a estiagem 

prolongada também afetou a capacidade reprodutiva das matrizes e o desenvolvimento 

de bezerros, ou seja, comprometendo o número de animais ofertados para abate e o peso 

das carcaças que diminuem. Mesmo que volte a chover com regularidade em 2015, não 

há como esperar altas expressivas na oferta de animais para reposição e prontos para 

abate em curto prazo. 
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